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Apresentação de Trabalho

Identificação

Título: GERANDO ECONOMIA COM O USO DE SOFTWARE LIVRE NO METRÔ-SP

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô

Nome dos integrantes da equipe:

Gustavo Celso de Queiroz Mazzariol - Gerente de Tecnologia da Informação

Olga Massako Yamadera - Assessora Técnica da Gerência de Tecnologia da Informação

Maria Cecília Serapião e equipe técnica - Coord. de Metodologias e Arquitetura de Dados

Jair Ribeiro de Souza e equipe técnica - Coord. de Atendimento e Automação de Escritórios

Marcos Antonio dos Santos e equipe técnica - Coord. de Rede Corporativa de Dados

Categoria: Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação

Tema (se aplicável): Infra-estrutura

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A redução de custos e controle de despesas sempre foi nossa obrigação, mas aumentou muito a partir de 1995, no início do governo Mário Covas, onde o saneamento das contas do governo foi a diretriz maior.

A Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô é uma empresa de economia mista, onde o Governo do Estado é o acionista majoritário.

Até 1995, por ter uma arrecadação deficitária para cobrir suas despesas, a Cia. do Metrô recebia continuamente subsídios do Governo de Estado para complementar suas necessidades quanto a seus gastos com a operação, manutenção e administração de suas linhas. A expansão de novas linhas ficava e ainda fica fora desta conta, pois depende de financiamentos externos e da própria participação do Governo.

Em 1996, o Metrô e o Governo do Estado firmaram um acordo de independência, ou seja, o GESP cortou nossos subsídios e, desde então, temos que andar com nossas próprias pernas. Cortes significativos tiveram de ser realizados em todos os segmentos da empresa para buscar o equilíbrio entre receitas e despesas.

Estas novas posturas alavancaram a busca de inúmeras soluções alternativas, dentre elas a nossa entrada no mundo do software livre, que se mostrava muito aderente aos objetivos primordiais de se gerar economias, onde possível.

Solução adotada

Solução: CORREIO ELETRÔNICO - METROMAIL

Nossa história de ingresso no mundo do SW Livre começa lá pelos idos de 1997, com o correio eletrônico e não com a suite de escritório como muitos acreditam. Na época precisávamos substituir nosso correio eletrônico, baseado em mainframe, por um mais moderno, do tipo Lotus Notes ou MS-Exchange. Após avaliar ambas as possibilidades citadas, inclusive com um bem sucedido teste-piloto com Notes, tivemos de desistir devido aos altos custos envolvidos.

Estávamos numa situação bastante peculiar: não podíamos migrar nem para o Notes, nem para o Exchange, mas também não dava para permanecer onde estávamos, no Office Vision (no mainframe).

Nem sabíamos exatamente que estávamos por adentrar no mundo do software livre, mas foi o que aconteceu.

Após muita pesquisa acabamos implantando, em 1998, o MetroMail, nosso correio atual, totalmente baseado em software livre: Linux, QMail, LDAP, webmail=SquirrelMail e antivirus=ClamAV, customizado com o auxílio de uma empresa parceira.

Os custos despencaram para menos de R$10.000,00/mês, referente à terceirização de toda a hospedagem, operação, manutenção e novos desenvolvimentos sobre ele. O impacto desta implantação junto aos nossos usuários foi extremamente leve, principalmente por atender os anseios existentes e também decorrente da facilidade de uso e da interface bem amigável do novo correio.

Nosso correio hoje, se não é missão crítica, tornou-se uma ferramenta fundamental na atuação dos empregados, de forma que a sua indisponibilidade, deixa muitos sem opções de atuar eficazmente em suas atividades. A adoção desta solução, além da altíssima disponibilidade ofertada permite que tenhamos uma conta de correio para cada um dos 7400 empregados da Cia. do Metrô.


Solução: SUÍTE DE ESCRITÓRIO - OPENOFFICE.org

Se a migração para o correio eletrônico foi tranquila, a mudança da suite de escritório do MS-Office para StarOffice, e na sequência para o OpenOffice, foi bem diferente.

Em 1999, estávamos no auge de uma crise financeira que levava a empresa a promover um Plano de Demissão Voluntária, visando reduzir o quadro de pessoal em mais de 10% (800 pessoas). Neste mesmo ano, estávamos negociando com a Microsoft um contrato de licenciamento do MS-Office que fosse economicamente viável para nós e que permitisse a regularização das licenças em uso, pois até então não havíamos conseguido comprar uma licença para cada máquina, devido aos elevados custos envolvidos.

Em paralelo nossos usuários demandavam cada vez mais o produto MS-Office, visto que a alternativa usada na época, o MS-Works, já se mostrava ultrapassada para as necessidades do dia-a-dia. Se isso já não fosse suficiente tínhamos ainda a ABES-Associação Brasileira das Empresas de Software, a todo vapor, atrás de pirataria nas empresas.

O melhor acordo obtido com a Microsoft era um contrato denominado Enterprise Agreement, que, apesar de normalmente só ser oferecido para grandes empresas, com mais de 10.000 equipamentos, estava sendo liberado, em regime de exceção, para a Cia. Do Metrô. Neste contrato, o custo seria de 300 dólares por micro/ano, com direito às últimas versões do MS-Office e Windows em cada micro. Como estávamos, então,  com 1300 equipamentos, os custos atingiriam  390.000 dólares/ano ou seja R$ 800.000,00/ano em valores da época, o que seria completamente incompatível e inoportuno com o momento que vivíamos. Portanto, nem pensar nessa hipótese, era possível.
Felizmente, nessa época, tomamos conhecimento de um produto chamado StarOffice, de uso gratuito, rodando sob Linux, produzido pela empresa alemã Star Division. Pelas informações que obtivemos este aplicativo estava sendo utilizado e bem aceito em alguns lugares na Alemanha e na França.

Em novembro de 1999, surgiu a oportunidade de assistirmos a uma palestra do presidente da SUN Microsystems, na COMDEX - Las Vegas, que acabara de adquirir a Star Division, ficando com os direitos sobre o StarOffice. Neste evento ficou muito marcante a importância que a SUN atribuía a este novo produto e suas metas futuras. Este fato nos encorajou ainda mais a tentar o uso deste produto no lugar do MS-Office pois achávamos que, com uma grande empresa por trás, ele tinha mais chances de decolar de vez. Outro fator importante foi o lançamento do StarOffice na versão Windows e a existência de uma versão traduzida para o Português de Portugal. Tais características nos auxiliavam pois não tínhamos intenção de trocar também, naquele momento, o sistema operacional dos nossos desktops.
Procuramos a Sun do Brasil para conseguir maiores informações, suporte ou treinamento, mas foi tudo em vão, pois a empresa, aqui no Brasil, ainda não estava preparada para qualquer atendimento a usuários do StarOffice. A única ajuda era o produto disponível para download no seu site.
Foi, sem dúvida, uma implantação muito ousada face que, na época, não havia nenhum "case" conhecido em outra empresa brasileira, ninguém conhecia o produto, não havia documentação ou livros disponíveis, praticamente não havia treinamento no mercado (encontramos um curso no SENAC, mas muito incipiente e inadequado) e não tínhamos tempo para grandes estudos e planejamentos para a adoção desta alternativa.

Iniciamos os testes com o StarOffice, para conhecer as suas características, funcionalidades, facilidades e dificuldades na sua utilização. Realizamos, também, testes de compatibilidade entre este software e o MS-Office, até então utilizado como uma das suites de escritórios na empresa.

Para a realização destes testes e também para estudar a implantação do StarOffice na companhia, contamos com a ajuda inicial da empresa Barros Martins Consultoria e Treinamento em Informática, para atuar em conjunto com uma equipe formada por empregados do Metrô.

Iniciamos uma implantação progressiva e acompanhada de muito perto. Num primeiro momento criamos "Palestras de Divulgação e Esclarecimentos" itinerantes por toda a empresa, mostrando as semelhanças entre o StarOffice e o MS-Office. Para tanto optamos por utilizar um consultor externo que, se não era um super-especialista, era alguém com alguma experiência e acima de tudo alguém de fora da Cia., pois é sabido que "santo de casa não faz milagre".
Para ajudar na divulgação/implantação/migração montamos um help-desk apenas para StarOffice, com duas empregadas da Cia. que conheciam um pouco de Word e Excel. Através de auto-estudo e trabalhos monitorados elas foram se capacitando para atendimento das primeiras dúvidas. Também participaram ativamente da elaboração da documentação e preparação dos treinamentos.

Durante o ano de 2000 foram elaboradas oito apostilas referentes aos módulos do StarOffice: StarWriter, StarCalc, StarBase, StarImpress, StarDraw, StarImage, StarSchedule e StarDesktop. O conteúdo destas apostilas, que foram disponibilizadas na intranet para uso interno na empresa,  acabou fazendo imenso sucesso também fora da Cia. do Metrô visto que não existia nada disponível ou parecido no mercado.

Além do HelpDesk, geramos e distribuímos para todas as áreas da Cia. 500 CDs gravados com o StarOffice 5.1  e outros softwares utilitários freeware para incentivar a instalação e o uso do produto.

Conseguimos também contratar 3 estagiários, estudantes da PUC, que conheciam um pouco a ferramenta. Eram nossos “StarBoys” que participavam de um programa que definimos como "Evangelização do Usuário", ou seja, faziam peregrinações pelas áreas da Companhia e tentavam convencer os usuários a instalar e usar o novo produto.
O treinamento para os empregados foi um outro problema enfrentado. Assim como não existiam profissionais que conheciam o produto, não existiam livros e outros documentos disponíveis no mercado, também não existiam treinamentos específicos de StarOffice. Assim sendo tivemos que elaborar dois tipos de treinamento: um deles de “Upgrade” para os usuários que já utilizam o MS-Office, que ressaltava as diferenças entre os dois softwares e um outro completo para os usuários iniciantes.
Cada treinamento contemplava três módulos: Texto, Planilha, Apresentação/Desenho, sendo que cada módulo do treinamento de “Upgrade” tinha uma carga horária de 8 horas e o completo, de 20 horas cada. A empresa Barros Martins que havia atuado como parceira nos estudos, definições e preparação da documentação acabou sendo contratada para ministrar estes treinamentos.
Criamos uma área exclusiva na Intranet Corporativa de notícias e dicas de uso do StarOffice para divulgação de informações sobre o produto para que todos conhecessem o avanço do StarOffice nas empresas e no mundo.
Esta estratégia de migrar gradualmente para o StarOffice e ao mesmo tempo trabalhar na divulgação interna do mesmo tinha por objetivo não apenas capacitar tecnicamente os empregados no uso do StarOffice, mas também produzir uma mudança cultural na empresa.
Aliás este foi um dos maiores problemas enfrentado pela equipe: mudança cultural. De certa forma é natural que mudança encontre forte resistência. Enfrentar "o novo" é o maior problema de qualquer implantação. Esta foi uma das razões que nos levou a adotar uma estratégia progressiva de implantação, sem choques pesados e sem desativar o parque de MS-Office que estava em uso. A resistência cultural geral sempre tende a diminuir com o crescimento do uso do StarOffice.
A adoção do StarOffice no Metrô, desde o início, teve um caráter estratégico, entre outras coisas, em função da relação custo-benefício: permitindo a redução de custos foi possível o direcionamento de investimentos, antes dispensados na compra do MS-Office, em equipamentos, treinamentos e outros produtos e, ao mesmo tempo, garantindo suporte aos processos do dia-a-dia com a mesma qualidade dos softwares proprietários.

Em maio de 2001, com apoio de um mais um parceiro, a empresa SCUA Security, foram confeccionados novos 7.500 CDs contendo o StarOffice 5.1 e 5.2 (em português e inglês), as apostilas e outros softwares freeware permitindo que encaminhássemos um CD a cada um de nossos empregados, como forma de estímulo ao uso de software livre e, em especial, ao uso do StarOffice.

Nesse mesmo ano, aconteceram dois importantes eventos referentes ao Software Livre: o primeiro foi o Fórum Internacional de Software Livre, realizado no final de maio/2001, em Porto Alegre, onde pudemos observar um maciço movimento de muitas empresas na direção do uso de Software Livre e tivemos oportunidade de visitar e trocar informações com duas empresas também pioneiras e muito ativas na comunidade de software livre: PROCERGS e Banrisul. O segundo evento foi o CONIP/2001 - Congresso Nacional de Informática na Empresa Pública, realizado no início de junho/2001 em São Paulo, onde participamos de um painel sobre software livre, junto com representantes da Prefeitura de Caxias do Sul e da DataPrev. Neste evento foi marcante o grande interesse das prefeituras e entidades públicas, de uma maneira geral, na questão do uso de softwares livres, principalmente como gerador de redução de custos.

Em maio de 2001, por conta de uma reportagem na InfoExame, hoje INFO, revista da Editora Abril, entitulada "Estação StarOffice", acabamos virando um "case" de mercado. Ficamos surpresos com a repercussão do caso, pois fomos contatados por muitas empresas interessadas em saber sobre a nossa experiência. Desde então, temos recebido visitas, participado de reuniões, palestras, enfim, temos procurado ajudar outras empresas interessadas em reduzir seus custos através de medidas como as que tivemos.

No dia 18/06/2001, no auditório do Metrô de São Paulo, a Gerência de Informática e Tecnologia da Informação - GIT promoveu um encontro de usuários e futuros usuários do StarOffice, visando a troca de conhecimentos e informações entre as diversas empresas e pessoas que contataram o Metrô-SP, decorrente do artigo publicado na INFO, bem como dos eventos ocorridos em Porto Alegre (Forum Internacional de Software Livre) e em São Paulo (CONIP).
A idéia do Metrô foi compartilhar a experiência adquirida na implantação do produto StarOffice e também patrocinar um encontro de especialistas e interessados nessa ferramenta e/ou na adoção de outros programas de código aberto. Por posturas como esta a Cia. do Metrô acabou se tornando uma das empresas mais respeitadas e conhecidas no tocante ao uso do software livre.

Tudo ia relativamente bem até que, em setembro de 2001, a empresa SUN, que fornecia o StarOffice gratuitamente, decidiu mudar a sua política de licenciamento. No início de 2002 a SUN lançou o StarOffice 6.0, fechando o código e passando a cobrar a licença. Parecia que teríamos de engolir todos os nossos discursos sobre SW livre, programas gratuítos, compartilhamento de conhecimento, soluções alternativas etc..

Felizmente a SUN teve o bom senso de, simultaneamente ao lançamento de sua nova política de comercialização, criar um produto alternativo e paralelo, agora sim com código aberto e registrado como tal, com todos os componentes não proprietários do StarOffice 5.2, ou seja, com os módulos não proprietários Writer, Calc, Impress e Draw.
Assim nasceu o OpenOffice.org, considerado o maior projeto de código aberto do mundo, com 7,5 milhões de linhas de código. A partir de então passando a ser desenvolvido e mantido pela comunidade mundial de software livre. É importante dizer que o OpenOffice.org e o StarOffice são basicamente o mesmo software, uma vez que a SUN se utiliza das alterações introduzidas no código fonte do OpenOffice.org para lançar as novas versões do StarOffice.

No Brasil, um internauta da cidade de Rondonópolis, no Mato Grosso, Cláudio Ferreira Filho, voluntariamente resolveu coordenar o projeto do OpenOffice no Brasil, incluindo a tradução para o português do Brasil e a divulgação do OpenOffice.org. Esta comunidade, chamada OpenOffice.org.br é responsável pelas novas versões do OpenOffice.org e também mantêm contato com as comunidades de OpenOffice.org no exterior.
A Cia. Do Metrô, mantendo as suas posturas iniciais, passou então a adotar o OPENOFFICE.org como sua ferramenta padrão de suporte às atividades de escritório. Internamente a mudança foi realizada sem grandes problemas, uma vez que o OpenOffice.org e o StarOffice são extremamente semelhantes.

Como resultado do pioneirismo e pela qualidade técnica conquistada na implantação e documentação, primeiramente do StarOffice e depois do OpenOffice.org, o Metrô passou a manter uma parceria muito estreita com a comunidade OpenOffice.org. Assim o Metrô hoje é o responsável pelos testes feitos em todas as novas versões do software, o que demonstra a importância e a qualidade da equipe do Metrô. Além disso mantemos contatos contínuos com toda a comunidade, tendo inclusive membros da equipe como coordenadores do projeto do OpenOffice.org.br. 

A atuação da comunidade brasileira de SW livre é tão forte, importante e significativa que, apenas alguns meses depois da criação da primeira versão do OpenOffice, foi lançada a versão do OpenOffice.org traduzida para português-Brasil, bem antes da Sun lançar sua tradução do StarOffice 6.0.  Cabe ressaltar que esta comunidade trabalha tão rápido que, em pouco tempo, também incrementaram no OpenOffice as melhorias que existiam no StarOffice 6.0, tornando-o tão ou até mais versátil que o próprio StarOffice 6.0.
Hoje temos liberado o uso do OpenOffice.org na versão 1.1.2 para todos os nossos equipamentos, mas em alguns mais velhos e fracos ele não é totalmente recomendado face seu “peso”. Nestes equipamentos ainda usamos o Word/97 e o Excel/97. Todavia, nos novos micros só instalamos OpenOffice e assim, à medida que trocamos os micros, vamos usando cada vez menos o Word/Excel e disseminando ainda mais o uso do OpenOffice, pois, por política interna, os micros mais novos não estão autorizados a utilizar as licenças existentes do Word/Excel-97. Nestes casos as licenças estão sendo recolhidas.
É importantíssimo ressaltar que a maior dificuldade neste projeto foi (e continua sendo) a resistência/conservadorismo dos usuários. O problema é cultural e não técnico. Tecnicamente as ferramentas são equivalentes, ambas atendem as necessidades básicas dos usuários. A compatibilidade do OpenOffice com arquivos gerados pelo MS-Office é muito grande. A versão 1.1.2 está excelente e com novas funcionalidades como a gravação direta de arquivo PDF. A versão 2.0 está em fase de pré-lançamento e terá ainda mais melhorias, compatibilidades e equivalências.

Por conta dessa nossa experiência a Cia do Metrô é sempre lembrada e mencionada nos eventos externos à respeito de software livre e também de OpenOffice.org. Várias empresas, órgãos governamentais, prefeituras, de todo o Brasil, procuram o Metrô como fonte de informações e, em razão desta procura, decidimos disponibilizar a documentação que desenvolvemos, tanto para o StarOffice como do OpenOffice.org. nos sites da Intranet, Extranet e Internet do Metrô – www.metroweb.sp.gov.br; www.extranet.metrosp.com.br e www.metro.sp.gov.br, respectivamente.

Solução: LINUX EM SERVIDORES PADRÃO INTEL

A utilização do Linux em nossos servidores já é fato corriqueiro. Temos ampliado gradativamente este uso, desde nossas experiências iniciais com o Correio Eletrônico. Atualmente temos servidores com Linux em distribuições diversas. Usamos o Slackware nos servidores de correio e de Intranet/WEB. O Red Hat suporta os servidores de bancos PostgreSQL. No caso de nossa Extranet o sistema operacional livre é o FreeBSD.
Como se pode reparar não nos fixamos em um único “sabor” de Linux ou em uma única distribuição de sistema operacional. Procuramos usar aquela mais adequada para a aplicação ou função do servidor.

Nosso próximo desafio é a instalação de Linux na partição Z/VM de nosso mainframe IBM-Z800. E neste caso, ainda não definimos a distribuição a ser adotada.


Solução: BANCO DE DADOS LIVRE

Dado o sucesso destes primeiros passos, o Metrô partiu para uma nova fase de utilização dos softwares livres. Complementando e sofisticando, novos softwares foram avaliados para a função de armazenamento de dados. 

Os objetivos foram:

· viabilizar a utilização do OpenOffice.org como interface para acesso e manipulação de base de dados;

· adoção de SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de Dados) robusto para armazenamento dos dados departamentais da empresa em substituição ao Access;

· redução de custo;

· independência completa dos aplicativos Microsoft Office;

· gestão integrada da informação (corporativa e departamental).


Após aprofundado estudo realizado pelas áreas técnicas do Metrô sobre os SGBD livres disponíveis no mercado, a adoção do PostgreSQL foi considerada a melhor opção de solução. Suas características são comparáveis aos melhores SGBD comercializados. Além disso, ele se encontra em constante evolução através da comunidade desenvolvedora. Os testes de utilização envolvendo o SGBD como armazenador de dados e o OpenOffice.org como extrator de informações demonstraram perfeita adequação ao nosso ambiente.


Como inovações importantes deste projeto, podemos citar:

· Utilização do OpenOffice.org como interface de acesso e manipulação a bases de dados;

· Disponibilização das informações corporativas apoiando tomadas de decisões sem custo adicional de software;

· Redução de desenvolvimento de aplicações de acesso às bases de baixa complexidade;

· Melhoria na disponibilidade e confiabilidade dos dados.


Através da utilização de técnicas de DataMart, o Metrô viabilizou o acesso às informações da empresa de modo simplificado e econômico. Isto foi possível graças a adoção de softwares livres trabalhando em conjunto, de modo integrado. O SGBD PostgreSQL eliminou uma deficiência do OpenOffice.org que não oferece um SGBD de boa qualidade e, ao mesmo tempo, se mostrou eficiente e de extrema simplicidade de administração. 

Atualmente, a empresa já conta com 9 SGBD PostgreSQL rodando em Linux, onde são atendidos mais de 100 projetos. Se não tivéssemos conquistado esta solução teríamos de conviver com soluções MS-Access com uma integridade muito menor ou teríamos de utilizar bancos Oracle cujos custos são bem “salgados”.

O sucesso destas soluções localizadas de PostgreSQL x OpenOffice.org nos levou a um passo ainda mais ousado. Passamos a utilizar, com bastante êxito, o PostgreSQL como um banco de dados corporativo, ao invés da utilização do Oracle, que seria a solução tradicional. Também conseguimos implantar réplicas de contingência ou réplicas remotas de bancos de dados Oracle/DB2 em cima de PostgreSQL. Novamente as economias alcançadas foram muito significativas.

Um outro banco livre que temos utilizado com ótimos resultados é o MySQL. Este banco é imbatível quando o assunto é pesquisa e assim o utilizamos principalmente em algumas aplicações de nossa Intranet. O banco MySQL foi avaliado junto com o PostgreSQL. Não foi o escolhido para uso geral, mas não podia ser ignorado ou descartado como a melhor solução em casos específicos. Como somos livres, nos demos ao luxo de usar o mais adequado em cada caso, admitindo a convivência pacífica de DB2, Oracle, PostgreSQL e MySQL.

Solução: GERENCIAMENTO DA REDE CORPORATIVA

Otimização e gerenciamento centralizado dos servidores Windows e Linux, dos serviços disponíveis e avaliação em tempo real dos links de comunicação da rede do Metrô, sempre foi nosso objetivo e alvo de constantes pesquisas e projetos.

Em maio de 2003, foi implementada e customizada uma solução baseada em Software Livre, valendo-se da combinação do Sistema Operacional Linux, do Nagios -  gerenciador de host e serviços, do MRTG para monitorador de tráfego e do Apache,  servidor web mais utilizado na Internet no mundo, além de outros aplicativos. 

Dentre os serviços monitorados podemos destacar: hosts ativos/inativos, espaço em disco, utilização da memória, usuário logados, pop3, smtp, telnet, imap, ssh, bind, postgreesql, oracle, dns etc.

A solução envolve dois servidores: um rodando o Nagios e outro rodando o MRTG, que, pela integração através de páginas HTML e do Apache, possibilita o acompanhamento em tempo real dos estados dos canais de comunicação externos.

É sabido que esta solução implementada no Metrô não pode ser comparada com tecnologias proprietárias como o TNG e TIVOLI, porém, o baixo custo, flexibilidade e customização são atrativos a serem considerados.

Características da iniciativa

a) Relevância do trabalho - justifique a escolha do tema e da abordagem utilizada na seleção do objetivo

O tema escolhido - Economia com Software Livre no Metrô de São Paulo tem como objetivo mostrar que soluções livres são viáveis, financeiramente econômicas e incentivadoras da busca constante de alternativas para o licenciamento de softwares.

A política pelo uso preferencial de software livre nos dá a liberdade da escolha e fomenta a inovação na medida em que passamos a pensar e a olhar este segmento de mercado de forma diferente, mais abrangente, mais crítica e mais voltada a resultados, e sem comprometer a qualidade.

Resultado e qualidade são aspectos que privilegiamos em todos os nossos projetos. Tanto que, sob a premissa de não comprometermos o resultado para o usuário final, adotamos, quando necessário, softwares proprietários. E quando temos alternativas livres, garantimos a infra-estrutura necessária para que o usuário continue suas atividades sem "sustos", tanto na migração quanto no uso do novo software, disponibilizando, em tempo integral, uma equipe totalmente voltada à software livre.

Com a opção pelo Software Livre podemos, hoje, atingir metas antes inalcançáveis ou de soluções limitadas em função de recursos também limitados.

A economia gerada nos possibilita redirecionar recursos financeiros, antes orçados e/ou comprometidos com licenças de software, para outros projetos que visam a melhoria e o avanço tecnológico para a empresa, proporcionando um ambiente com recursos mais modernos, robustos e de qualidade.

b) Caráter inovador - aponte os aspectos mais inovadores do trabalho apresentado

A inovação é percebida em vários aspectos deste trabalho.

Um dos mais representativos, sem dúvida, é a própria estratégia pelo uso do software livre. Em 1997, momento em que iniciamos nossa incursão no "mundo livre", além das iniciativas voltadas ao Linux, eram raras, se não inexistentes, as empresas que ousavam a migração para este tipo de software em outros ambientes que não o de servidores. Ou seja, inovamos na maneira de agir e, de forma ousada, mudamos e provocamos um movimento pela mudança perceptível não somente na equipe técnica mas também no quadro interno da empresa. Isto, sem contar o papel atribuído pelo mercado e assumido pelo Metrô de referência nacional na utilização de softwares livres e gratuitos.

Outro aspecto inovador foi a mudança de postura que, incentivada pelo contexto que envolve o software livre, propiciou uma atuação voltada ao compartilhamento e troca de idéias e soluções, resultando numa série de importantes parcerias com entidades governamentais, privadas e não-governamentais.

Inovamos também na forma de trabalho, disponibilização de recursos e interface com o usuário que, hoje, tem maior nível de acesso à informação com a interface OpenOffice.org para o Banco de Dados PostgreSQL, o que lhe permite fazer a extração, manipulação e gestão da informação, dando-lhe maior autonomia.

Concluindo, podemos dizer que inovamos também na medida em que conseguimos,  por meio de ações de conscientização, trazer o usuário para o nosso lado. Hoje, nosso usuário demonstra um perfil bastante comprometido com a gestão integrada da infomação e responsável quanto aos meios para alcançá-la.

c) Efetividade de resultados - indique quais foram os principais resultados alcançados e de que forma eles foram medidos

Os resultados decorrentes da opção pelo software livre são, além de medidos, vivenciados por um contingente de usuários, técnicos ou não, no seu dia-a-dia, que descobrem as inúmeras possibilidades oferecidas pelas soluções adotadas e vencem barreiras culturais características de qualquer mudança.

O principal resultado apresentado, inerente ao modelo de licenciamento das soluções livre, é a redução ou eliminação de custos com licenciamento de softwares. Nossos cálculos apontam uma economia geral da ordem de  R$3milhões/ano, decorrente da seguinte composição:

· uso do OpenOffice.org e consequente economia de licenças do MS-Office, para um parque de 2.100 micros, a 300 dólares/micro/ano (utilizando-se o valor da melhor oferta da Microsoft, em novembro/1999);

· uso de bancos de dados livre como o PostgreSQL e o MySQL economizando vários servidores Oracle. Cada servidor Oracle Standart tem um custo da ordem de 30.000 dólares, por processador, ou mesmo a metade disso quando se consegue fazer uso de todos os descontos da Oracle para o Governo do Estado de SP; 

· uso do MetroMail, nosso correio todo baseado em software livre (QMail, OpenLDAP, CLAMAV e Linux). Um correio proprietário equivalente custa, no mínimo, em torno de R$100,00/usuário/mês. Hoje temos quase 7.400 contas;

· nossos sites Intranet e Extranet estão totalmente baseadas em software livre: Linux, Apache, MySQL, PHP, OpenLDAP;

· gerenciamento de rede usando software livre; uso de Linux em vários servidores, economizando em licenças de Windows Server (NT/2000/2003).

O impacto destas soluções também gera resultados importantes no segmento de Treinamento para capacitação nas ferramentas adotadas, principalmente para o OpenOffice.org que é a ferramenta padrão na empresa, e que, portanto, apresenta  uma demanda maior para treinamento. Comparativamente ao MSOffice, identificamos, no período de 1997 (ano em inicianos os investimos em treinamento para a versão MSOffice97) a maio/2005, uma população treinada 23% maior em OpenOffice.org a um custo por treinando 72% menor. Cabe explicar que o modelo de treinamento adotado favoreceu, e muito, este resultado, uma vez que grande parte da população treinada já era usuária do MSOffice e, portanto, demandavam apenas uma adaptação à nova ferramenta, uma vez que ambas são bastante similares em suas funcionalidades.

Além de resultados mensuráveis, são perceptíveis também resultados imensuráveis e intangíveis como a melhoria na gestão efetiva da informação, a eliminação do retrabalho na obtenção das informações, a disponibilidade segura das informações e o aculturamento no sentido de se provar que soluções OpenSource são viáveis.

O uso do software livre tem alta representatividade dentro da empresa, e isso se confirma pelo grande porte em tamanho e importância das unidades atendidas por estas soluções.

d) Possibilidade de multiplicação - inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto

A partir de nossa bem sucedida experiência com o uso de software livre, temos em andamento um projeto que tratamos com muito carinho, o MICRO LIVRE, micro onde são instalados basicamente só software livres e/ou gratuitos, como, por exemplo:  OpenOffice.org, Evolution, Mozilla (browser e interface de correio), FireFox e Thunderbird, só para começar. O sistema operacional é o Linux-Debian e utilizamos uma interface gráfica, Blanes/2004, devidamente customizada para nós.

O projeto está na fase de protótipo e por estratégia de implantação e de valorização da solução só a implementaremos em micros novos, os melhores que temos. O maior desafio foi a integração de uma estação deste tipo na nossa rede Windows NT/2000, mas já está equacionada.

O MICRO LIVRE possibilitará a realização de tarefas de escritório, convivência “pacífica” com outros micros “Windows” em uma mesma rede, acesso a bancos de dados e outros arquivos e/ou periféricos, acesso à Internet e uso de sistemas através do portal corporativo, ou em outras palavras, tarefas básicas do dia-a-dia que podem perfeitamente serem atendidas por uma solução deste tipo.

Suas principais características são:

· amigável: tão fácil de usar quanto qualquer outro micro;

· livre: utiliza apenas software livre, sem custos de licenciamento;

· interoperável: totalmente operacional na rede corporativa do Metrô;

· seguro: não cria vulnerabilidade ou falhas de segurança na rede corporativa;

· aberto: possibilita compartilhar a experiência acumulada com as comunidades que apoiam o uso e o desenvolvimento de software livre no Brasil.


e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado 
- identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado

Uma das parcerias mais importantes é com a comunidade de OpenOffice.org no Brasil, que coloca o Metrô como um dos responsáveis pelos testes das novas versões do software, além de termos um integrante da equipe de software livre compondo, voluntariamente, o quadro de coordenadores dessa comunidade.

Destacamos também, a parceria firmada com o IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas e com a Prodesp para o desenvolvimento de um projeto piloto, para adoção em todo o Estado, de um Correio Eletrônico similar ao do Metrô.


f) Relação custo-benefício - analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados

Na análise da relação custo-benefício, identificamos que o uso do software livre proporcionou um contexto altamente positivo à empresa. E esta relação só pode, mesmo, ser benéfica. Por exemplo,  temos um alto índice de empregados que possuem conta de correio (100%), conectados em rede de forma segura, acessando informações confiáveis e seguras e utilizando um aplicativo de excelente qualidade no suporte as suas tarefas diárias. E, tudo isso, a um custo bastante reduzido se compararmos com outros tipos de soluções disponíveis no mercado.

Lições aprendidas

Uma das grandes vantagens indiretas que obtivemos com a adoção do software livre foi a mudança de "cabeça", de posturas e um novo incentivo para a busca de outras alternativas, sejam livres, gratuitas ou simplesmente mais baratas. Trabalhamos com bancos de dados livres (MySQL, PostgreSQL), CAD "genérico" (Intellicad, um CAD mais barato que substituiu o AutoCAD em inúmeras aplicações) e utilitários gratuitos (compactador EasyZip, gerador PDFLivre etc).

Hoje temos vários de nossos usuários, verdadeiros aliados,  que assumiram posturas inteiramente proativas e constantemente nos passam dicas de produtos, de alternativas etc. Nós não temos ficado mais só à mercê de grandes empresas de software. 

Continuamos a adquirir licenças de software, quando necessário, pois não somos radicais a ponto de não reconhecer e usar software proprietário onde é cabível,  recomendável e justificável. Todavia, temos preferência declarada por ambientes livres e é por isso que nossa principal plataforma de aplicações é a J2EE, totalmente livre utilizando Linux e Jboss-TomCat. Uma de nossas aplicações pioneiras, neste contexto, é o “”Jlib””, que gerencia os documentos, livros e periódicos de nossa Biblioteca, usando o PostgreSQL como seu banco de dados. 

Convivemos hoje com soluções livres e soluções proprietárias mas, sempre que possível, procuramos direcionar a solução de nossos problemas para software livre. Temos até conseguido convencer várias empresas-parceiras a migrarem suas soluções para software livre.

Uma outra vantagem que não pode deixar de ser citada e valorizada foi nosso ingresso numa comunidade que usa e defende o código aberto. Conhecer tantas pessoas que simplesmente ajudam umas às outras, sem outro interesse que não seja colaboração é surpreendente. E, mais surpreendente ainda, é assistirmos o verdadeiro "boom" de Software Livre que acontece no Brasil e no mundo, principalmente nos últimos anos.  Isto prova que o caminho é esse!

Resumo do Trabalho

O Metrô, como uma entidade respeitada acredita que o sucesso de uma solução OpenSource por nós adotada pode servir de modelo para que outras empresas invistam neste tipo de solução, formando redes com um único propósito: o compartilhando do conhecimento. 

A Companhia do Metrô de São Paulo é uma das empresas pioneiras no Brasil na adoção de softwares livres de modo corporativo. Um projeto ousado que se mostrou extremamente interessante econômica e estrategicamente.

Nosso principal objetivo é compartilhar este projeto com o maior número de empresas, mostrando que as soluções são de qualidade , seguras e estrategicamente viáveis.

